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1. INTRODUÇÃO 
A estratégia de vida dos quelônios é basicamente a mesma para todas as espécies: alta taxa de 

mortalidade desde o nascimento até a maturidade sexual, crescimento lento e maturidade sexual 

tardia, compensado pela alta taxa de sobrevivência dos adultos e pela grande longevidade, durante a 

qual as fêmeas podem produzir uma grande quantidade de ovos e filhotes (TURTLE CONSERVATION 

FUND 2002). Esta estratégia tem funcionado para este grupo de vertebrados por 210-230 milhões de 

anos (SHAFFER et al. 2011). 

Existem atualmente 328 espécies e 124 subespécies de quelônios. Destas, oito espécies e mais duas 

subespécies foram extintas desde o ano de 1500 (RHODIN et al. 2010). Segundo relatório da TURTLE 

CONSERVATION COALITION (2011) de 48 a 54% de todas as 328 espécies de tartarugas e jabutis são 

consideradas ameaçadas. Este percentual é maior que o percentual de espécies em risco de extinção 

para outros grupos de vertebrados, como aves (13%), mamíferos (21-15%), tubarões e raias (17-31%) e 

anfíbios (30-41%) (HOFFMANN et al. 2010). Com o intuito de chamar a atenção para este grupo, a 

TURTLE CONSERVATION COALITION (2011) publicou uma lista com as 25 espécies de quelônios de 

água-doce e terrestres mais ameaçadas.  

Grande maioria destas espécies localiza-se na Ásia, onde a procura pela carne e ovos associada a 

crendices sobre usos medicinais de várias partes dos quelônios, associados por sua vez a uma grande 

densidade humana, levou muitas espécies estarem criticamente ameaçadas de extinção. No 

continente Sul Americano três espécies figuram nesta lista, sendo uma no Brasil: Mesoclemmys hogei, 

de Minas Gerais.  

No Brasil existem 36 espécies de quelônios, incluindo as cinco espécies marinhas (SBH 2010). Destas 

15 espécies ocorrem na Amazônia brasileira (RUEDA-ALMONACID et al. 2008). O consumo de adultos e 

ovos, que remonta os tempos pré-colombianos, mas que foi intensificado com a chegada dos 

europeus é a principal causa para o declínio das populações de quelônios amazônicos. As espécies 

preferidas são as da família Podocnemididae (MITTERMEIER 1975; KLEMENS e THORBJARNARSON 

1995; KEMENES e PEZZUTI 2007; ALVES E SANTANA 2008; OSSA-VELÁSQUEZ 2008; PEZZUTI et al. 

2010).   

A construção de barragens para a geração de energia elétrica constitui uma nova ameaça aos 

quelônios amazônicos. As barragens criam barreiras físicas que dividem populações de quelônios, 

transformam ambientes lóticos em lênticos, elevam o nível da água causando a morte da floresta 

alagada (importante para a alimentação de vários quelônios) e diminuindo, ou mesmo acabando, com 

as áreas de desova.  

LATTA (2007) faz um resumo dos impactos negativos das barragens sobre os quelônios encontrados 

na literatura científica e em relatórios técnicos: mudanças de zonas ripárias causam alterações na 

composição da dieta de quelônios aquáticos na Austrália; micro-hábitats essenciais são perdidos com 

o represamento do rio; juvenis são particularmente vulneráveis ao desaparecimento de espécies que 

constituem a sua alimentação e às temperaturas mais frias da água dos reservatórios; cadeias tróficas 
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são fundamentalmente diferentes em lagos e rios; a capacidade de respiração cloacal diminui 

substancialmente nos ambientes aquáticos anóxicos encontrados em um lago de uma barragem. 

Portanto, torna-se necessária a realização de estudos prévios e do monitoramento de populações de 

quelônios para que possamos avaliar com maior propriedade os efeitos da construção de barragens 

sobre estas populações.  

2. METODOLOGIA  
As atividades de campo para a 1ª campanha do monitoramento de quelônios na área de influência da 

UHE – Usina Hidrelétrica de Santo Antônio do Jarí foi realizada entre 09 e 20 de agosto de 2011. Foram 

utilizadas quatro metodologias para a amostragem deste grupo: 

 1) Trammel nets (VOGT 1980): malhadeiras de nylon, conhecidas também como feiticeiras, possuem 

três malhas (Figura 2.1). As duas malhas externas são baixas, mas têm maior distância entre-nós do 

que a malha interna. A malha interna tem maior altura e menor distância entre-nós. Ao passar pela 

trammel net forma-se um saco com a malha interna, sustentado pelas malhas externas, no qual o 

quelônio fica retido. As trammel nets têm 100 metros de comprimento por 2,5 metros de altura. Dois 

tamanhos de malhas internas foram utilizados: 11 (TN11) e 18 (TN18) centímetros de distância entre-

nós. As trammel nets foram colocadas na água entre 6h-7h e retiradas entre as 18h-19h, sendo 

revisadas a cada três horas. O esforço de captura foi calculado para cada local multiplicando-se o 

número de trammel nets em um determinado ponto pelo número de horas em que esta permaneceu 

na água (Tabela 4.1). 

 2) Hoop traps (LEGLER 1960): são armadilhas do tipo covo constituído por argolas de alumínio que 

sustentam uma rede de nylon formando um túnel cuja entrada é em forma de um funil invertido 

(Figura 2.1). As alturas das argolas são de 60 e 80 centímetros (HTp e HTg, respectivamente) e o 

comprimento total da armadilha é de 1,5m. As armadilhas foram colocadas na água entre as 18-19h 

e retiradas entre 7-9h do dia seguinte. As iscas utilizadas foram castanha-do-pará, macaxeira e peixe. 

O esforço de captura foi calculado multiplicando-se o número de armadilhas pelo tempo em que 

estas permaneceram na água (Tabela 4.1). 

 3) Fyke nets (VOGT 1980): são compostas por duas armadilhas do tipo hoop traps com argolas com 

um metro de altura conectadas por uma malha com 10 metros de comprimento (Figura 2.1). Esta 

barreira tem o objetivo de direcionar o quelônio para a abertura da armadilha. Também foram 

utilizadas as mesmas iscas das hoop traps e o esforço de captura foi calculado da mesma maneira 

(Tabela 4.1). 

4) Busca ativa: durante o dia alguns trechos do rio Jarí e o igarapé Pacanari foram percorridos em um 

barco com motor de popa 25Hp a uma velocidade média de 20Km/h utilizando-se um binóculo para 

localizar quelônios aquecendo-se ao sol sobre paus, pedras ou sobre a margem (Figura 2.1). Com o 

auxilio de um aparelho GPS cada avistamento foi georreferenciado e a distância percorrida 

registrada através da função “track”. Como esforço de captura considerou-se o comprimento total do 

transecto (em quilômetros) (Tabela 4.2).  
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FIGURA 2.1 - MÉTODOS UTILIZADOS DURANTE A 1ª CAMPANHA DE MONITORAMENTO DOS QUELÔNIOS NA UHE 
SANTO ANTÔNIO DO JARÍ. A) TRAMMEL NET (MALHADEIRA); B) HOOP TRAP (ARMADILHA TIPO COVO); C) FYKE NET 

(ARMADILHA TIPO COVO COM BARREIRA); D) BUSCA ATIVA 
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Os membros da equipe também conversaram com os moradores das comunidades próximas à área 

de influência da UHE Santo Antônio do Jarí. Nestas conversas eles procuraram registrar as espécies de 

quelônios da região conhecidas pelos comunitários e a forma de uso destas espécies.  

Para a identificação dos quelônios foi utilizada a seguinte literatura: PRITCHARD e TREBBAU (1984); 

RUEDA-ALMONACID et al. (2007); VOGT (2008). Os nomes científicos seguiram a recomendação de 

RHODIN et al. (2010). 
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3. OPERACIONALIZAÇÃO  
Três tipos principais de ambientes foram amostrados: floresta inundada (igapó), remansos do rio Jarí e 

igarapés (Figura 3.1). 

 

FIGURA 3.1 - AMBIENTES AMOSTRADOS DURANTE A 1ª CAMPANHA DE MONITORAMENTO DOS QUELÔNIOS NA 
UHE SANTO ANTÔNIO DO JARÍ. A) FLORESTA INUNDÁVEL (IGAPÓ); B) REMANSO DE RIO; C) IGARAPÉ. 
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4. RESULTADOS PRELIMINARES 
Os resultados referentes ao emprego das quatro metodologias (Trammel nets, Hoop traps e Fyke nets) 

para a amostragem de quelônios são apresentadas na Tabela 4.1 a seguir: 

 



 

Monitoramento de Quelonios  
Relatório de Atividades – Agosto/2011 

Primeira Campanha 
 

 

5 

TABELA 4.1 - ESFORÇO AMOSTRAL POR DIA, MÉTODO DE CAPTURA, AMBIENTE E TRECHO UTILIZADO PARA A 
CAPTURA DE QUELÔNIOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA UHE SANTO ANTONIO DO JARÍ 

 

DATA MÉTODO 
ESFORÇO DE CAPTURA (HORAS X 

ARMADILHAS) 
AMBIENTES TRECHOS 

16/ago/11 FN 72 FA B 

17/ago/11 FN 120 FA, RI B 

18/ago/11 FN 60 FA, RI B 

19/ago/11 FN 20 FA B 

12/ago/11 HTg 96 RI A 

13/ago/11 HTg 96 IG, RI A, E 

17/ago/11 HTg 96 FA B 

18/ago/11 HTg 48 FA B 

12/ago/11 HTp 24 FA A 

13/ago/11 HTp 48 FA, IG E 

17/ago/11 HTp 48 FA B 

11/ago/11 TN11 24 RI A 

12/ago/11 TN11 36 RI A 

13/ago/11 TN11 48 IG, RI E, F 

14/ago/11 TN11 36 IG, RI A, E 

16/ago/11 TN11 36 RI B 

17/ago/11 TN11 36 RI B 

18/ago/11 TN11 36 RI B 

11/ago/11 TN18 48 RI A 

12/ago/11 TN18 24 RI A 

13/ago/11 TN18 24 IG, RI E, F 

14/ago/11 TN18 36 IG, RI A, E 

16/ago/11 TN18 60 RI B 

17/ago/11 TN18 60 RI B 

18/ago/11 TN18 60 RI B 

Legenda: Métodos: FN (fyke net); HTg (hoop trap grande); HTp (hoop trap pequena); TN11 (trammel net 11); TN18 (trammel net 18). Ambientes: FA 
(floresta alagada); RI (remanso de rio); IG (igarapé). 

 

Na primeira campanha de monitoramento ocorrida entre os dias 11 e 19 de agosto de 2011 foram 

observados três indivíduos de Podocnemis unifilis e um de Podocnemis expansa utilizando-se o método 

de busca ativa em 135,1Km de margem (Tabela 4.2). Nenhum quelônio foi capturado através das 

Trammel nets, Hoop traps ou das Fyke nets. 
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TABELA 4.2 - ESFORÇO AMOSTRAL POR DIA E TRECHO PARA A CAPTURA DE QUELÔNIOS POR BUSCA ATIVA NA 
ÁREA DE INFLUÊNCIA DA UHE SANTO ANTONIO DO JARÍ 

 

DATA 
ESFORÇO DE 

CAPTURA (km) 
AMBIENTES TRECHOS P. expansa P. unifilis 

12/ago/11 34,5 RI A 0 1 

13/ago/11 19,6 RI A 1 2 

14/ago/11 6,5 RI,IG A, E, F 0 0 

16/ago/11 21,7 RI B 0 0 

17/ago/11 16,4 RI B 0 0 

18/ago/11 15,7 RI B 0 0 

19/ago/11 20,7 IG D 0 0 

Legenda: Ambientes: RI (remanso de rio); IG (igarapé). 

 

Os moradores ribeirinhos presentes no rio Jarí relataram a ocorrência de Rhinoclemmys punctularia e 

Kinosternon scorpioides. Estas espécies são capturadas dentro das florestas alagadas (igapós) 

utilizando-se malhadeiras ou anzóis com carne podre como isca. Também foram encontrados cinco 

jabutis (Chelonoidis denticulata) (Figura 4.1) na vila Iratapuru na casa de alguns moradores. Todas as 

cinco espécies registradas durante este monitoramento são consumidas pelos moradores da região.  

 

FIGURA 4.1 - O “JABUTI-AMARELO” Chelonoidis denticulata FOI REGISTRADO NA RESIDÊNCIA DE MORADORES DA 
REGIÃO DA UHE 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A ausência de captura de quelônios através dos métodos Trammel nets, Hoop traps e Fyke nets pode 

ser creditada ao alto nível da água do rio Jarí durante os dias de amostragem. É sabido que durante a 

estação de cheia dos rios os quelônios da família Podocnemididae movem-se para dentro da floresta 

alagada (VOGT 2001). O sucesso de captura também pode variar ao longo do ano (FACHÍN-TERÁN e 

VOGT 2004; KEMENES e PEZZUTI 2007). Portanto recomendamos que o monitoramento de quelônios 

no rio Jarí seja realizado somente durante a estação de seca do rio. 

O método de busca ativa de quelônios aquecendo-se ao sol é muito utilizado (SOINI 1996; GRUPOS 

ORGANIZADORES DE MANEJO 2005; PEZZUTI et al. 2008; FÉLIX DA SILVA 2009). Durante o presente 

monitoramento apenas três P. unifilis (Figura 5.1) e uma P. expansa foram avistados em pouco mais 

de 130Km de margem. Este baixo número pode ser devido também ao alto nível da água do rio Jarí e 

à grande disponibilidade de floresta alagada, local de alimentação dos quelônios de rio durante a 

cheia. A próxima excursão a campo deve ser realizada durante a vazante ou na seca do rio Jarí, 

quando os quelônios saem da floresta alagada e permanecem na calha do rio.  

 

FIGURA 5.1 - “TRACAJÁ” Podocnemis unifilis AVISTADO NA MARGEM DO RIO JARÍ AQUECENDO SOBRE GALHADA 
DE ÁRVORE 
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As áreas de desova não puderam ser identificadas ainda, pois estavam embaixo d’água. Na próxima 

campanha do monitoramento elas serão devidamente mapeadas. 
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ANEXO 1 

LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS AMOSTRADOS 
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ANEXO 2 

AUTORIZAÇÃO DE COLETA E TRANSPORTE DE FAUNA 
















